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INTRODUÇÃO 

Esse dossiê reúne pesquisas e reflexões historiográficas 

contemporâneas que elaboram a perspectiva poética e criativa de 

mulheres nas artes, na literatura e na história. As elaborações das 

subjetividades numa dimensão de gênero, o dinamismo dos processos 

históricos e as críticas culturais feministas são alguns dos principais 

enfoques dessas pesquisas que abordam a produção cultural feminina. 

Os campos literário, artístico e ativista são, assim, estudados em suas 

articulações culturais, políticas e históricas, tendo como eixo de 

análise a transformação cultural incitada pelos feminismos 

contemporâneos, em suas intersecções com as questões étnico-raciais, 

de classe e geracionais. Poéticas feministas, dessa forma, podem ser 

encontradas em diferentes práticas discursivas, relações 

intersubjetivas, militâncias políticas e mais claramente nas produções 

artísticas e literárias. Esse dossiê, portanto, pretende refletir sobre 

suas especificidades, sentidos, impulsos éticos e subjetivos. 

Tais reflexões advindas da elaboração epistemológica 

feminista no campo historiográfico e na crítica literária merecem 

destaque e reflexão, posto que apenas muito recentemente elas têm 

avultado maior espaço.1 Os trabalhos aqui reunidos demonstram o 

esforço inventivo e investigativo de grande fôlego por pesquisadoras 

do Brasil como Norma Telles, Margareth Rago e Mônica Campo 

acompanhadas das argentinas Tania Diz e María Laura Rosa. Merece 

destaque, também, o espaço dado no dossiê para a publicação de um 

artigo da escritora Julia Lopes de Almeida que repousava esquecido 

nos arquivos nacionais. Escritora de grande fama em seu tempo, Julia 

Lopes de Almeida mostrava entre finais do século XIX e início do 

XX a necessidade premente de dissolvermos a noção de gênio 

artístico e de compreendermos o rico universo imaginário e político 

oferecido pelas mulheres. Os esforços da pesquisadora Gabriela 

Trevisan, junto ao da historiadora Margareth Rago para trazer esse 

texto a público, nos mostram, assim, como o pensamento sobre a 

 

 
1 Além dos trabalhos aqui apresentados, gostaria de destacar as fundamentais produções 

de Heloisa Buarque de Hollanda, Ana Paula Cavalcanti Simioni, Roberta Barros e Roberta Stubs, 

que considero fundamentais para tal debate circunstanciado. Cf. TVARDOVSKAS, L. 

Dramatização dos corpos: arte contemporânea e crítica feminista no Brasil e na Argentina. São 

Paulo: Intermeios, 2015.  
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poética feminista é assunto de longa data, com ressonante atualidade. 

Julia Lopes de Almeida proclamava que “tudo se pode escravizar no 

mundo, menos o pensamento”.   

A imaginação das mulheres ganhou espaço de reflexão crítica 

por meio da História Cultural, ao lado dos debates de gênero e pós-

estruturalistas, que advogam a necessidade de investigarmos as 

contracondutas para utilizarmos o conceito foucaultiano, existentes 

em formas de vida ligadas às artes, à literatura e aos ativismos. O 

conceito de contracondutas permite evidenciar a arte como espaço de 

construção de discursos radicalmente novos e de práticas de liberdade 

sempre atentas às estratégias de poder-saber em nossa sociedade.2 

Norma Telles, por exemplo, aborda como a imaginação feminina 

sobre o reino animal, presente nas escritoras inglesas como Leonora 

Carrington, carrega o potencial crítico das metamorfoses, dos 

trânsitos interregnos e devires animais: “Bachelard lembra que é 

possível ultrapassar formas humanas para tomar posse de outros 

psiquismos, e que é preciso perceber o animal em suas funções, não 

em suas formas. ‘A vida animalizada é a marca de uma riqueza e de 

uma mobilidade dos impulsos subjetivos’ E ainda, ‘é o excesso do 

querer viver que deforma os seres e que determina suas 

metamorfoses’ (Bachelard:1995:12).” Margareth Rago, ao analisar a 

produção artística da italiana Carol Rama, inaugura a compreensão de 

como a imaginação feminista carrega sofisticadas elaborações sobre 

os discursos de verdade que incidem sobre os corpos femininos. 

Subversão do corpo, da sexualidade e do desejo são percorridos por 

Rago: “Aliás, a serpente é uma figura recorrente na obra de Rama, 

evocando continuamente a figura da primeira mulher diante da 

tentação do diabo e na iminência da queda. O pecado ronda as 

mulheres, nessas paisagens quentes, avermelhadas, chocantes dos 

quadros da pintora italiana.” Sua postura crítica é luminosa: “Aliás, 

é Rama quem afirma que ‘pecar é uma das coisas mais importantes 

da vida, (...) pecar é uma das coisas mais bonitas do mundo’ (RAMA 

apud VERGINE, 2015: 50), e assim ela se coloca no lugar do pecado 

para produzir rupturas e desfazer a queda.”  

 

 
2 FOUCAULT, Michel. Segurança, território e população. São Paulo: Martins Fontes, 

2008. 
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Mônica Campo aborda a produção fílmica das argentinas 

Lucrecia Martel e Albertina Carri, apreendendo suas linguagens, 

temáticas e perspectivas, sob a ênfase da subjetividade que: “busca 

compreender como o ponto de vista das narrativas incide sobre a 

escrita da história e expressa o tempo presente. O uso inventivo da 

linguagem e possibilidades do audiovisual marcam a produção 

destas diretoras e constroem suas especificidades enquanto artistas.  

Em suas obras, se destacam os temas dos conflitos, tanto aqueles 

referentes à violência existente no interior da família como também 

relativos ao trato em sociedade, instigando-nos a pensar sobre a 

singularidade destas como expressões contemporâneas em nossa 

história.” Tania Diz, abordando a década de 1970 na Argentina, 

problematiza revistas conectadas ao ativismo homossexual e 

feminista e seu espaço na arena política: “En las dos revistas se leen 

las huellas de la historia que tienen en sus espaldas, el feminismo y la 

disidencia sexual, a la vez que intervienen con una demanda 

subversiva en años de represión: aparecer. Tanto la afirmación 

inclusiva de “somos” como la versión más objetivada de “persona” 

apuntan a sostener el derecho a ser reconocidos como sujetos 

políticos y desde allí ambos hacen tambalear la certeza del 

heterosexismo”. María Laura Rosa apresenta os vínculos políticos e 

afetivos que permitiram às artistas argentinas Alicia D’Amico e Ilse 

Fusková elaborarem por meio do corpo, em seus trabalhos 

fotográficos e em sua militância feminista, críticas culturais 

contundentes na década de 1980: “(...) cómo la libertad sobre el 

propio deseo y el cuerpo femeninos podían crear otras imágenes de 

mujeres, diferentes a las que por entonces circulaban masivamente a 

través de los medios de comunicación. Los géneros del retrato y el 

desnudo fueron centrales para ello.”   

Elen Biguelini colabora com reflexões sobre as escritoras 

portuguesas e o debate sobre suas visões da masculinidade no artigo 

“‘Fiar n’um amigo? é homem. / Tem d’essencia a falsidade’. A 

masculinidade na obra de Francília (Francisca Paula Possolo da 

Costa) e Sóror Dolores (Maria da Felicidade de Couto Browne)”; 

Beatriz Polidori Zechlinski e Stéfani Oliveira Verona, no artigo “Do 

coelho esperto à ratinha corajosa: representações de gênero nas 

histórias infantis de Beatrix Potter” exploram como as histórias 

infantis guardam visões históricas complexas, abordando as 

dimensões do sonho e da fantasia em Potter, e Viviane Bagiotto 
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Botton, com o artigo “A mulher e o eterno feminino em Rosario 

Castellanos”, abre espaço para a análise de obras dessa importante 

escritora mexicana do século XX, em que são denunciados o 

machismo e as narrativas de violência presentes na América Latina, 

mas em que também se reivindicam espaços de constituição de si fora 

das normas sociais estabelecidas: 

 

Meditação no umbral: Não, não é a solução/jogar-se debaixo 

de um trem como a Ana de Tolstoy/nem preparar o arsênico 

de Madame de Bovary/ nem aguardar nos campos de Ávila a 

visita do anjo com dardo/ antes de atar-se o manto na cabeça/ 

e começar a agir. Nem concluir as leis geométricas, 

contando/ as vigas da cela do castigo/ como fez Soror Juana. 

Não é a solução/ escrever, enquanto chegam as visitas,/ na 

sala de estar da família Austen/ nem encerrar-se no sótão/ de 

alguma residência na Nova Inglaterra/ e sonhar, com a Bíblia 

dos Dickinson,/ debaixo de uma almofada solteira./ Debe 

haver outro modo que não se chame Safo/ nem Mesalina nem 

María Egipciaca/ nem Magdalena nem Cemencia 

Isaura./Outro modo ser humano e livre. Outro modo de ser 

(Castellanos, 1972) 

 

Pensadoras feministas têm demonstrado que as poéticas das 

mulheres no passado e no presente constituem potentes críticas 

culturais, instigando a desconstrução de discursos binários e 

hierárquicos, inventando, sobretudo, narrativas e espaços relacionais 

para a atualidade. Sua pertinência, assim, repousa tanto nas ricas 

perspectivas teóricas apresentadas nesse dossiê, quanto no esforço de 

análise das produções, poéticas e práticas das mulheres no intuito de 

fazer ver sua potência dinâmica e inventividade de vida. 

Integra também o volume uma seção aberta que conta com 

ricas e estimulantes reflexões, com os artigos de Rodrigo Müller 

Marques e Jane Márcia Mazzarino, “O audiovisual como produtor de 

histórias”; Fabiana de Oliveira e Maria Aparecida Avelino, “As 

abordagens acerca da história ibérica medieval em livros didáticos”; 

Rodrigo Otávio dos Santos, com o artigo “Medo, paranoia, 

macarthismo e o século XXI: usando o episódio 22 de Além da 
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Imaginação em sala de aula” e o artigo de Rodrigo Cabrera e Renate 

Marian van Dijk-Coombes, “Desde el Cielo al Inframundo. 

Reflexiones sobre las representaciones corporales de Inanna y 

Dumuzi a partir de la evidencia iconográfica y textual”. 

Assim, com grande alegria convidamos os leitores e leitoras a 

percorrerem as páginas desse Dossiê, abrindo espaço aos domínios 

transversais da criação, do sonho e do devaneio, fundamentais para 

nossa existência ética e política, sobretudo na atualidade brasileira, 

em que vemos ameaçadas conquistas feministas históricas, onde 

vozes de incitação à violência bradam com força cada vez maior. No 

entanto, as ironias sutis, as zonas de desterritorialização da arte, os 

espaços de lucidez e reinvenção de si, oferecidos pelas poéticas 

feministas, permitem-nos saber que nossas tradições femininas não 

serão facilmente apagadas e que a história das mulheres artistas é um 

campo primordial desse modo de sublevação.  

 

Luana Saturnino Tvardovskas 

Depto de História da Unicamp 
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RESUMEN 

En el presente trabajo, proponemos analizar las modalidades 
establecidas en la representación del cuerpo y la corporeidad de 
Inanna y Dumuzi, dos divinidades mesopotámicas vinculadas a la 
potencia vital, pero también a la muerte, a partir de la contrastación 
de evidencia iconográfica y textual. En nuestra investigación, nos 
enfocaremos en la manera en que ambas deidades son representadas 
en el poema El descenso de Inanna al Inframundo teniendo en 
cuenta no sólo las descripciones proporcionadas tanto en la 
imaginería visual como en la narrativa literaria, sino también los 
aportes teóricos de las disciplinas que reflexionaron sobre la noción 
de cuerpo en el pensamiento occidental y su aplicación a los 
estudios orientales. 

Palabras clave: cuerpo, Mesopotamia, Inframundo 

 

 

RESUMO 

No presente trabalho, propomos analisar as modalidades 
estabelecidas na representação do corpo e a corporeidade de Inanna 
e Dumuzi, duas divindades mesopotâmicas ligadas ao poder vital, 
mas também à morte, com base no contraste de evidências 
iconográficas e textuais. Em nossa pesquisa, focaremos na maneira 
como as duas divindades são representadas no poema A descida de 
Inanna ao Submundo, levando em conta não apenas as descrições 
fornecidas tanto na imagem visual quanto na narrativa literária, mas 
também as contribuições teóricas das disciplinas que refletiam sobre 
a noção de corpo no pensamento ocidental e sua aplicação aos 
estudos orientais. 

Palavras-chave: corpo, Mesopotâmia, Submundo 
 
 
 

ABSTRACT 

In this paper, we propose to analyze the modalities established in 
the representation of the body and corporeality of Inanna and 
Dumuzi, two Mesopotamian deities linked to the vital power, but 
also to death, based on the contrast of the iconographic and textual 
evidence. In our research, we will focus on how both deities are 
represented in the poem Inanna’s Descent to the Netherworld, 
considering not only the descriptions provided by the visual 
imagery and the literary narrative but also the theoretical 
contributions of the disciplines that reflected on the notion of body 
in the Western thought and its application to the oriental studies. 

Palavras-chave: body, Mesopotamia, Netherworld 
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Palabras preliminares 

La “corporeidad” como unidad de análisis ha sido abordada 

desde la antigüedad hasta la actualidad por la filosofía (desde los 

autores del mundo clásico hasta la fenomenología a fines del siglo XIX 

y principios del XX, que impactaron radicalmente sobre el pensamiento 

posmoderno) y la antropología (en espacial, la denominada 

“antropología simbólica”), apelando a los dualismos “alma” y “cuerpo” 

para privilegiar una u otra de las dos esferas en cuestión. En asiriología, 

la temática del cuerpo ha sido poco investigada o se han enfatizado 

ciertos aspectos, como el estudio de la imaginería visual – sea ésta 

bidimensional o tridimensional – y las figuras allí representadas, pero, 

en este caso, realizando meras descripciones de las fuentes empleadas. 

En la presente investigación, nos enfocaremos en el estudio de 

la corporeidad, esto es, el cuerpo humano en cuanto cuerpo simbólico y, 

por lo tanto, no estático sino envuelto en la dinámica del 

espacio/tiempo. En palabras de Lluís Duch y Joan-Carles Mèlich, 

podemos observar que: 

 
(...) el cuerpo humano es primordialmente un cuerpo simbólico, 

es decir, corporeidad. La corporeidad es, fundamentalmente, 

cinética y, por eso mismo, se significa por el hecho de que no se 

reduce a ser un espacio geométricamente definido, sino que se 

trata de un espacio atravesado por el dinamismo vital, por el 

deseo que «permanece siempre deseo» (Bloch) y por la energía 

que, incesantemente, se desprende de la espaciotemporalidad 

humana. Se trata, en definitiva, de un espacio temporalizado en 

el que, en la sucesión –a menudo monótona– de las horas y los 

días, se va concretando la forma de darse a conocer, de aparecer 

y de relacionarse que es característica del ser humano (DUCH 

& MÈLICH, 2012 [2005], p. 22). 

 

A partir de estas especificaciones teóricas, indagaremos en los 

fundamentos ontológicos sobre el cuerpo y las múltiples corporeidades 

propias de la cosmovisión mesopotámica, que rastrearemos en El 

descenso de Inanna al Inframundo (DII), cuya recensión corresponde 
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mayoritariamente a la época paleo-babilónica (1900-1600 a.C.)1, para 

cotejarlo con algunas representaciones iconográficas de los personajes 

centrales del mito.  

El objetivo es entender cómo, tanto en el plano figurativo 

como documental, se (re)presentó la dualidad Inanna/Dumuzi, en 

cuanto opuestos complementarios, y, en paralelo, se produjeron 

narrativas asociadas a ambas divinidades, vinculadas a prácticas 

discursivas políticas y religiosas.  

 

Abordajes teóricos para pensar el “cuerpo” y la 

“corporeidad” en Oriente 

 
En la tradición occidental, las nociones de “cuerpo” y 

“corporeidad” aparecen plasmadas primigeniamente en la inversión 

nietzscheana del dualismo kantiano del homo noumenon y homo 

phenomenon o en la crítica de la perspectiva cartesiana expresada a 

través de la res cogita y la res extensa (NIETZSCHE, 1990 [1871-

1872]; 1992 [1883-1885]). Los dualismos propios de la filosofía clásica, 

que perduraron hasta la modernidad, son superados en el siglo XIX por 

Friedrich Nietzsche. El viraje epistémico hacia lo sensible como 

primordial, frente a lo trascendental como subsidiario/creado, implica 

una crítica contra toda la filosofía precedente desde Platón, pasando por 

los autores medievales cristianos y arribando a la tensión entre lo 

nouménico y lo fenoménico en Immanuel Kant (NIETZSCHE, 1996 

[1888], §43, p. 74). 

La novedad de la filosofía nietzscheana radica en la inversión 

del dualismo platónico, donde el cuerpo se manifiesta como instrumento 

gnoseológico, i.e. como hilo conductor de nuestro conocimiento. Por 

 

 
1 El texto también se compone de fragmentos de Ur III (c. 2200-2000 a.C.), del paleo-

babilónico temprano (c. 2000-1900 a. C.) e, incluso, de época neo-babilónica (c. 626-539 a.C.). La 

primera publicación de una tablilla asociada al relato de Inanna, la BM 29628, se encuentra en Leonard 

William King (1902). A ella le siguieron publicaciones aisladas de tablillas que contenían partes del 

relato como, por ejemplo, las realizadas por Stephen Langdon (1914) y Arno Poebel (1914). Luego, 

sobrevinieron una serie de artículos escritos por diferentes asiriólogos, en su mayoría por Samuel Noah 

Kramer (1937; 1939; 1940; 1942; 1950a; 1950b; 1951; 1966). Para los años 1970, contamos con la 

tesis de doctorado de William R. Sladek (1974). Más reciente es la edición y publicación electrónica 

del relato en ETCSL (http://etcsl.orinst.ox.ac.uk/) (BLACK et alii, 1998). 
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otro lado, otra de las ideas propias de Nietzsche, que retomaremos, se 

vincula con los conceptos de lo “dionisíaco” y lo “apolíneo”; esto es, la 

presencia del carácter destructivo y caótico/pasional, asociado a la 

música, frente a la condición ordenada y armoniosa/racional, conectada 

con la arquitectura, que ya hemos reconocido en trabajos previos (cf. 

CABRERA, 2013). 

En el ámbito de la antropología, una obra precursora sobre el 

cuerpo es la de Marcel Mauss, donde se alude a “técnicas 

corporales”2. Posteriormente, Michel Foucault (1993 [1963]; 1987 

[1975]; 1995 [1976]) plantea una aproximación a los modos sobre cómo 

se construye la corporeidad y se disciplinan las manifestaciones del 

cuerpo en la modernidad.  

En relación a esta última premisa, contamos con la 

compilación realizada por John Blacking (1977), sobre la “antropología 

del cuerpo”, fundante en dicho campo disciplinar. En la década del ’80, 

los trabajos en antropología del cuerpo, en cierto modo, abandonan la 

idea de cuerpo representacional y el enfoque semiótico – en el que el 

cuerpo es pensado como símbolo – y se orientan hacia la perspectiva 

fenomenológica (JACKSON, 1983; JACKSON, 1989; JACKSON, 

1996; CSORDAS, 1993; CSORDAS, 1994; CSORDAS, 1999).  

En Oriente, las investigaciones sobre el cuerpo y la 

corporeidad se iniciaron lentamente a fines de los ’70 desde una 

perspectiva de género, haciendo foco en la relación entre el culto de las 

diosas y el poder político y económico de las mujeres en la antigüedad 

(BOULDING, 1976; ROHRLICH-LEAVITT, 1977; ROHRLICH-

LEAVITT, 1980; OCHSHORN, 1981). Es curioso que las indagaciones 

sobre el tópico del cuerpo en Oriente no sólo se alimentaron de otro 

campo de estudios, sino que incorporaron otra dimensión, cuya 

introducción resultó hasta novedosa para las disciplinas humanísticas 

per se: la problemática de género.  

En 1986 y 1987 respectivamente, se celebraron dos congresos 

sobre este último tópico, donde se incluyen otras perspectivas de 

estudio sobre las mujeres en la antigüedad oriental, editados por Jean-

 

 
2 Publicado con el título “Les techniques du corps” en el Journal de Psychologie 32 (1934) 

y, luego, compilado en Marcel Mauss (1971 [1936]). 
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Marie Durand (1987) y Barbara Lesko (1989)3. No obstante, en el 

trabajo pionero de Gerda Lerner (1986) sobre género en el Próximo 

Oriente antiguo, se argumenta que la dominación masculina sobre las 

mujeres no fue “natural”, sino fruto de un desarrollo histórico que 

comenzaría en el segundo milenio a.C. en la región. 

En el Oriente antiguo, la mujer como sujeto se inserta en una 

red de relaciones “heterárquicas”. Los vínculos “jerárquicos” forman 

parte de una “matriz de poder heterárquica”, y, por extensión, todo 

poder heterárquico se construye como una modalidad de poder, presente 

en las interacciones entre individuos, independientemente de su grado 

de parentesco (SVÄRD, 2012, pp. 509-510). 

Afortunadamente, en los últimos años, han aparecido diversos 

trabajos que incorporan otros tópicos desarrollados por la filosofía y las 

ciencias sociales en Occidente, permitiendo repensar la temática de la 

corporeidad y el género en Oriente (e.g. COUTO-FERREIRA & 

GARCÍA-VENTURA, 2014; COUTO-FERREIRA, 2018). De esta 

manera, el anterior paradigma de estudios, en el que se insertaban 

muchas de las investigaciones llevadas a cabo en el Próximo Oriente 

antiguo se posicionaron en los llamados “estudios de la mujer”, que 

luego dieron paso a los “estudios de género” para el área4.  

Otra de las cuestiones que favoreció la incorporación 

progresiva de los estudios de género para pensar distintas problemáticas 

de la antigüedad oriental fue la complejización en el análisis de la 

imaginería visual, fuente por antonomasia para repensar el tópico de la 

corporeidad y su figuración plástica. Uno de los artículos inaugurales 

donde se entrecruzan la problemática de género y los estudios sobre 

iconografía es el de Irene Winter (1987), en el cual la autora indaga en 

la manera en que se representa la figura de la sacerdotisa Enḫeduanna 

en un disco homónimo, exaltando su efigie y vindicando, en simultáneo, 

su proyección en la arena pública. En otro artículo, Winter (1996) se 

enfoca en la representación monumental que realiza el rey Naram-Sîn 

 

 
3 En la actualidad, podemos mencionar algunos trabajos muy recientes que ponen de 

relieve la importancia de los estudios de género en las investigaciones llevadas a cabo en el Próximo 

Oriente antiguo: cf. Saana Svärd & Agnès García-Ventura (2018) y Josué Justel & Agnès García-

Ventura (2018). 
4 A propósito de la historiografía y las perspectivas de estudio sobre la mujer en Oriente, 

cf. Julia Asher-Greve (2000) y Josué Justel (2011). 
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de su propia imagen en una estela triunfal y plantea de qué manera el 

monarca contribuye con la cimentación de un poder público que se 

piensa como masculino, y cómo ocurre la intersección entre cuerpo 

masculino, divinidad y prácticas discursivas. En una línea 

argumentativa semejante, Julia Asher-Grave (1997) discute cómo se 

establecen categorías específicas sobre la corporeidad en sumerio y las 

connotaciones de las mismas en relación a las representaciones 

iconográficas.  

Otra de las obras fundantes sobre género y su respectiva 

proyección visual es la de Zainab Bahrani, en la que la autora sostiene 

que son fundamentales “las cuestiones sobre sexo/género y subjetividad 

femenina en la discusión general sobre la mujer en la historia” (2001, p. 

7).  

En los próximos apartados, abordaremos el DII considerando 

las discusiones teóricas que hemos señalado hasta aquí en paralelo a las 

figuraciones plásticas de Inanna y Dumuzi. En este sentido, la 

construcción de sendos estereotipos míticos guarda una relación 

estrecha con las representaciones sociales de género, aunque el 

contenido de las narraciones mitológicas (y no así los mitos en cuanto 

tipologías discursivas) no guarde un vínculo de verosimilitud con 

respecto al contexto socio-histórico en el que se insertaba. Al respecto, 

Rivkah Harris sostiene que “los mitos reflejan y refractan el mundo en 

el que vivieron los/las autores/as, y tal vez sus propias experiencias de 

vida” (2000, p. 80). 

 

Las representaciones iconográficas tempranas de 

Inanna y Dumuzi 

 
La devoción por la diosa Inanna se desarrolló de forma paralela 

al culto a la fertilidad. Hacia fines del período Uruk Tardío, cuando 

aparecieron los primeros documentos administrativos (NISSEN, 1986), 

se reconoce el signo correspondiente a la diosa de la fecundidad, el cual 

también aparece en otros soportes como un motivo decorativo (fig. 1). 

En los textos arcaicos de Uruk, un haz de juncos con los extremos 

superiores doblados ( )y antecedido por el determinativo divino ( ) 

o signo an es interpretado con el valor de dInanna(ATU 208; MEA 103; 
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WILCKE, 1976-1980, p. 75). Asimismo, abundan en las imágenes de 

sellos cilindros y sobre otros soportes ciertos tópicos que exaltaban la 

sexualidad femenina. 

 

 

 
Fig. 1: El símbolo de Inanna en época Uruk (a: Va 14539 / b: VA 14539) 

(© Vorderasiatisches Museum der Staatlichen Museen zu Berlin / Preußischer 

Kulturbesitz / VAM-Olaf M. Teßmer ) 

 

Por otra parte, en la iconografía mesopotámica, existen 

diversas representaciones de Inanna, pero contamos con muy pocas de 

su consorte Dumuzi. Una de las primeras obras, que podría mostrar a 

ambos dioses juntos, es el vaso de Uruk o Warka (fig. 2) de fines del 

cuarto milenio a.C. La pieza posee cuatro registros y el superior ostenta 

una figura femenina, que se identificaría con Inanna, debido a los postes 

con anillos detrás de ella.  
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Fig. 2: Vaso de Uruk o Warka 

(Recuperado de https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Warka_Vase1.jpg) 

 

 

Según Denise Schmandt-Besserat, el personaje se corresponde 

más bien con una sacerdotisa de la diosa (2007, pp. 43-44), aunque esta 

hipótesis resulta improbable, ya que a pesar de la rotura del recipiente y 

que la mayor parte del tocado de la figura se encuentre casi 

irreconocible, un cuerno, que indicaría su divinidad5, es visible justo a 

la derecha de la parte quebrada. Además, sobrevive una porción del 

registro superior, la cual permite reconstruir la escena en la que Inanna 

recibe a un personaje identificado como “rey-sacerdote”. Se cree que 

dicha representación se relaciona con el rito del hieros gamos 

(JACOBSEN, 1976, p. 24).  

A propósito, una serie de figurinas en arcilla cocida de época 

paleo-babilónica (Isin/Larsa) representan a una pareja copulando (fig. 

3). De acuerdo con Jeremy Black y Anthony Green, éstos tendrían 

“algún tipo de relación con los rituales del ‘matrimonio’ de Dumuzi e 

 

 
5 Para una discusión sobre la tiara de cuernos como un rasgo pictográfico de las 

divinidades, cf. Renate van Dijk (2011, pp. 130-151). 
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Inanna” (1992, p. 157). Aunque esto es posible, las figuras no tienen 

algún significante iconográfico relacionado con la esfera divina, e.g. la 

tiara de cuernos, y, por consiguiente, la cópula puede también no hacer 

referencia a estas dos deidades. 

 

 
Fig. 3: Pareja copulando. La mujer está  bebiendo cerveza (VA 6214) 

(© Vorderasiatisches Museum der Staatlichen Museen zu Berlin / Preußischer 

Kulturbesitz / Olaf M. Teßmer) 

 

Gianni Marchesi y Nicolò Marchetti sostienen que el personaje 

convencionalmente reconocido como el rey-sacerdote en el citado vaso 
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de Uruk, en realidad, encarna a una deidad masculina, que equiparan 

con Ninĝirsu (2011, pp. 189-196). El argumento de los autores se 

fundamenta en la confrontación del motivo con la figura que se 

encuentra en un pequeño bajorrelieve del Louvre denominada “figure 

aux plumes” (AO 221) (fig. 4). No obstante, el tocado de plumas no es 

coherente con la iconografía del “rey-sacerdote”.  

 

 
Fig. 4: Figure aux plumes (AO 221) 

(© Musée du Louvre, dist. RMN-GP / Philippe Fuzeau) 
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Por otra parte, Donald Hansen sugiere que la figura del rey-

sacerdote pertenece a Dumuzi (1998, p. 49), mientras que Thorkild 

Jacobsen postula que la representación corresponde a 

Amaušumgalanna, i.e. el esposo de Inanna (1976, p. 24). Esta postura 

no es incongruente con la anterior, dado que Dumuzi, desde el 

Protodinástico, poseía como uno de sus epítetos el de Amaušumgalanna 

(LEICK, 1998, p. 31). En los sellos cilindros del período de Uruk, se 

muestra al rey-sacerdote llevando una espiga de cebada. El pictograma 

correspondiente a la espiga de cebada, pero convertido en cuneiforme y 

con el determinativo divino delante se transforma en el signo para 

Dumuzi (DOUGLAS VAN BUREN, 1945, p. 13). En suma, si la figura 

del rey-sacerdote representa a un dios, la misma debería ser la de 

Dumuzi. 

 

Inanna y el cuerpo dionisíaco de la deidad: la “Reina 

de la Noche”  

 
En el DII, la imagen del cuerpo de la diosa se relaciona con 

una serie de prácticas rituales, que posibilitan el ingreso de Inanna a la 

“Tierra sin Retorno” o Kurnugia. Las descripciones del DII permiten 

reconocer la intertextualidad del relato y, de este modo, delimitar el 

contexto de escritura del mismo. Diversos estudiosos considerar al DII 

como una obra polifónica, que remite a otras narraciones como El sueño 

de Dumuzi o Dumuzi y Geštinanna (SLADEK, 1974; KATZ, 1996, p. 

93, CABRERA, 2015). En cierta manera, la integración del DII en un 

sustrato mítico mayor serviría para remarcar los aspectos 

dionisíacos/tremendos de Inanna y contraponerlos a sus caracteres 

apolíneos/fascinantes, que aparecen mencionados al comienzo del 

relato.  

Asimismo, en el DII, así como en otras fuentes, Inanna está 

asociada a ciertas expresiones sensibles, que indicarían su 

antropomorfización (SLOBODZIANEK, 2010, pp. 28-29). En este 

sentido, la humanización de Inanna explicitaría el nexo existente en la 

construcción de la corporeidad de la deidad con la realeza como 

institución de orden y poder, y, por tanto, con el cuerpo monárquico, al 

que estaría vindicando de algún modo, como en Inanna y Ebiḫ. En la 
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narración, se exaltarían los rasgos más belicosos de la deidad o su 

“terror reverencial”, denominado ni2 (sumerio) o puluḫtu (acadio) en la 

cosmovisión mesopotámica6.  

La descripción de la diosa al comienzo del DII ofrece una 

imagen de orden y perfección. Antes de descender a la Tierra sin 

retorno, Inanna se jacta de manipular las “fuerzas divinas” o me y se 

prepara ritualmente con diversos atavíos ceremoniales. Curiosamente, 

tanto las fuerzas divinas como las vestiduras de la diosa suman en total 

siete, en coincidencia con los siete portales del Inframundo, que debe 

atravesar una vez que se desprende de las mismas.   

 

14.  me imin-bi za3 mu-ni-in-kešda 

15. me mu-un-ur4-ur4 šu-ni-še3 mu-un-la2 

16. me šar2 ĝiri3 gub-ba i-im-ĝen 

17. tug2-šu-gur-ra men edin-na saĝ-ĝa2-na mu-un-ĝal2 

18. ḫi-li saĝ-ki-na šu ba-ni-in-ti 

19. na4za-gin3 di4-di4-la2 gu2-na ba-an-la2 

20. na4-nunuz tab-ba gaba-na ba-ni-in-si 

21.tug2pala3 
tug2pala3-a7 bar-ra-na ba-an-dul 

22. šimbi lu2 ḫe2-em-du ḫe2-em-du igi-na ba-ni-in-ĝar 

23. tu-di-da lu2 ĝa2-nu ĝa2-nu gaba-na ba-an-gid2 

24. ḫar guškin šu-na ba-an-du8 

25. gi-diš-ninda eš2-gana2 za-gin3 šu ba-ni-in-du8 

26. dInanna kur-še3 i-im-ĝen 

 

14. Las siete “fuerzas divinas”8 ella tomó. 

15. Recogió las “fuerzas divinas”, entre sus manos las transportó. 

16. La totalidad de las “fuerzas divinas” tuvo en su poder9. 

 

 
6 El término n i 2 /puluḫtu se traduce con el sentido de “miedo” (ePSD N; CAD P: 505). 
7 En ETCSL, c.1.4.1, 21, el verso es transliterado t u g 2 p a l a 3  t u g 2 . n a m . n i n - a . 

El vocablo p a l a 3  se puede transcribir como N A M . N I N , es decir, “dignidad de nin (sumo 

sacerdotisa)”. En efecto, t u g 2 p a l a 3  es exactamente igual a t u g 2 . n a m . n i n . El determinativo 

para vestidos, t u g 2 , especifica que es un “traje de sumo sacerdotisa”. 
8 En sumerio, el vocablo m e  significa “ser”, “propiedades divinas que permiten la actividad 

cósmica”; “oficio”; “orden (cúltico)”; “rigidez”; “silencio”; “limpiar”; “deseo” (ePSD M). El concepto 

de m e equivale al acadio parṣu. En el campo de la asiriología, ha sido abordado por diferentes autores, 

e.g. Karl Oberhuber (1963), Gertrud Farber-Flügge (1973), Yvonne Rosengarten (1977), Annette Zgoll 

(1997) y Vladimir Emelianov (2004, 2009, 2010). 
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17. El turbante, la corona de la estepa, colocó sobre su cabeza. 

18. Ella se colocó una peluca sobre la frente10. 

19. Una gargantilla de piedras de lapislázuli muy pequeñas se colgó en 

el cuello11. 

20. Dos perlas ovaladas se insertó en el pecho. 

21. Con los trajes de sumo sacerdotisa ella cubrió su cuerpo.  

22. Con el cosmético “que venga el hombre, que venga” ella se pintó 

los ojos. 

23. El pectoral “ven hombre, ven” lo extendió sobre su pecho. 

24. Ella se puso un brazalete de oro en la mano. 

25. La vara de una ninda y la cuerda de gana hechas de lapislázuli llevó 

entre sus manos 

26. Inanna fue hacia el Inframundo. 

 

Tablillas Ni 368 + CBS 9800; CBS 1393; CBS 12368+12702+12752; 

Ni 2279 

(ETCSL c.1.4.1: 14-26) 

 

La manipulación ontológica de las fuerzas divinas y los ropajes 

se relaciona con la preparación y posterior periplo de Inanna hacia el 

Inframundo12. En este sentido, las vestiduras de la diosa, en tanto 

atavíos ceremoniales, son necesarias para realiza el rito de paso al 

mundo de los muertos y, por lo tanto, en el plano metafórico, la 

 

 
9 En sentido literal, ĝ i r i 3 − g u b  denota algo así como “poner el pie sobre algo”, pero 

significa “pisar”, “entrar”, “salir” (ePSD Ĝ). Aquí podemos traducirlo como “puso el pie encima de la 

totalidad de las fuerzas divinas”. 
10 El vocablo ḫ i - l i  es polisémico y se vincula con la palabra h i l i b 2 . Ambas 

significan “atractivo sexual”, “(ser) exuberante”, “tener placer”, así como también “peluca ritual” 

(ePSD Ḫ). En ETCSL, el verso es traducido “ella toma una peluca para su frente” (t.1.4.1, 14-19) y, en 

una traducción temprana, “mechones de pelo ella se fijó a la frente” (KRAMER, 1951, p. 2). El verbo 

š u − t i  tiene por significado “aceptar”, aunque adopta las siguientes acepciones en acadio: leqû, es 

decir, “tomar (el control)”, y mahāru, “enfrentar”, “confrontar”, “oponerse”, “recibir” (ePSD Š). El uso 

de trajes y pelucas para vestir estatuas con fines rituales era algo habitual en los templos 

mesopotámicos.  
11 En el DII, la “gargantilla de piedras de lapislázuli” está vinculada con el poder divino, 

que es justo y no se considera arbitrario, a pesar de aparecer con un carácter coactivo. En La exaltación 

de Inanna, conocida en sumerio por su íncipit como n i n  m e  š a r 2 - r a , se describen algunos 

rasgos coléricos de la deidad, que se relacionarían con el orden y la justicia, como el término š a 3 —

i 3 - ḫ u l 2 , que también aparece en diversas inscripciones de Šulgi (SLOBODZIANEK, 2010, p. 30). 
12 E.g. Enki y el orden del mundo e Inanna y Enki. En ambos registros textuales, se 

describe a las fuerzas divinas como potencias vivificadoras y dinamizadoras del cosmos. 
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descripción del cuerpo engalanado de la divinidad expresaría la noción 

de viaje y pasaje al Inframundo (VERDERAME, 2009, pp. 68-70). En 

otros relatos, como en Dumuzi y Geštinanna, también está presente esta 

conexión, así como la idea de intertextualidad entre sendas narraciones. 

 

7.tug2-ba13 kug tug
2pala3-a tug2 nam-nin-zu nam-ba-mu4-mu4-un kur-

še3 ed3-de3 

8. men kug me-te ka silim-ma saĝ-zu-a um-ta-ĝa2-ar kur-še3 ed3-de3 

9. ĝi-li-a igi-zu la-ba-ni-in-du7 kur-še3 ed3-de3 

 

7. No te pongas tu sagrado traje ba, no te pongas los trajes de sumo 

sacerdotisa, desciende hacia el Inframundo. 

8. Quítate el sagrado tocado, el espléndido ornamento de tu cabeza, 

desciende al Inframundo. 

9. No realces tu apariencia con una peluca, desciende al Inframundo. 

 

Dumuzi y Geštinanna 

(ETCSL c.1.4.1.1: 7-9) 

 

La descripción del cuerpo de Inanna en el DII y en el mito 

anterior se relaciona con la idea de perfección y ordenamiento en el 

plano cósmico, ya que aparece vinculada a la noción de fuerza divina y, 

por extensión, de justicia, normatividad y magnificencia. En este 

sentido, el cuerpo de la diosa muestra un aspecto apolíneo en 

contraposición a los rasgos dionisíacos, que asumirá al final del relato 

cuando condene a Dumuzi y exhiba una cara totalmente nefasta. No 

obstante, cuando atraviesa los siete portales y se encuentra desnuda 

frente a Ereškigal, se presenta a través del arquetipo de “diosa doliente” 

y sucumbe ante los Anunna. 

 

164. gam-gam-ma-ni tug2 zil-zil-la-ni-ta lu2 ma-an-de6 

165. nin9-a-ni ĝišgu-za-ni-ta im-ma-da-an-zig3 

166. e-ne ĝišgu-za-ni-ta dur2 im-mi-in-ĝar 

167. dA-nun-na di-kud imin-bi igi-ni-še3 di mu-un-da-ku5-ru-ne 

168. igi mu-ši-in-bar i-bi2 uš2-a-kam 

169. inim i-ne-ne inim-lipiš-gig-ga-am3 

170. gu3 i-ne-de2 gu3 nam-tag-tag-ga-am3 

171. munus tur5-ra uzu-niĝ2-sag3-ga-še3 ba-an-kur9 
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172. uzu-niĝ2-sag3-ga ĝiškak-ta lu2 ba-da-an-la2 

 

164. Una vez que se encuentra encorvada [y] se le quitan los ropajes, se 

la llevan13. 

165. Su hermana14 se levantó de su trono. 

166. Ella se sentó en su trono. 

167. Los Anunna, los siete jueces, pronunciaron una sentencia ante ella. 

168. La miraron [con] la “mirada de la muerte”. 

169. Le hablaron [con] la “palabra de la ira”. 

170. Le lanzaron el “grito de la culpa”. 

171. La mujer, enferma, fue convertida en un cadáver. 

172. El cadáver fue colgado de un clavo. 

 

Tablilla CBS 15212 

(ETCSL c.1.4.1: 164-172) 

 

Diversos estudiosos han planteado que la desnudez de Inanna 

es sinónimo de expiración. Asimismo, otros autores sostienen que el 

acceso de la diosa al Inframundo sin sus ropajes ni sus poderes divinos 

sería una estrategia persuasiva elucubrada por Ereškigal y no un 

requerimiento para entrar al Inframundo demandado a todos los 

forasteros (KATZ, 1995, pp. 221-223). Sin embargo, la necesidad de 

despojar a Inanna de sus atributos está asociada al deseo de destruir el 

cuerpo sagrado y magnificente de la diosa, eliminar su potencialidad 

divina, su imagen aterradora, sojuzgarla y aplacar el miedo/puluḫtu que 

generaba.   

En otras fuentes documentales e iconográficas, estos aspectos 

temibles de la diosa son exaltados y creemos, por consiguiente, que 

debían ser neutralizados o sometidos. Por ejemplo, una figura, a 

menudo identificada con Inanna y conocida como “Reina de la noche” o 

relieve Burney (ANE 2003-718.1) (fig. 5), exhibiría ciertos rasgos 

propios de la deidad en el DII.  

 

 

 
13 En ETCSL t.1.4.1. 164-172, el verso es traducido: “Después de que ella se había 

agachado y se había quitado la ropa, se la llevaron”. 
14 Es decir, la hermana de Inanna, Ereškigal. 
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Fig. 5: Relieve Burney o “Reina de la Noche” (ANE 2003-718.1/ AN33323001) 

(© The Trustees of the British Museum) 

 

La representación muestra a una diosa desnuda modelada en 

alto relieve con alas colgando de sus hombros. La misma lleva un casco 

con cuernos, que marca su divinidad, un collar y ostenta un anillo y una 

vara en cada mano. Sus pies tienen forma de garras de ave de rapiña, 

mientras se alza sobre las espaldas de dos leones y está flanqueada por 

dos lechuzas. Dichos animales están ubicados en un patrón de escala 

que indicaría la presencia de montañas. 

Además, existen placas moldeadas en terracota (e.g. AO 6501) 

(fig. 6) e impresiones de sellos cilindros (WOLKENSTEIN & 

KRAMER, 1983, p. 51) con caracteres semejantes a los del relieve 

Burney. Sin embargo, la deidad del relieve es la única figura en la 

imaginería mesopotámica realizada sobre dos leones, portando el 

símbolo del anillo y la vara. Otras representaciones efectuadas 

en placas de terracota también parecen tener pies humanos, en vez 

de garras de ave. Las similitudes sugieren que, a pesar de las 

diferencias, las figuras que encontramos en la estatuaria, en las 
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improntas de sellos cilindros y en el relieve Burney representan a 

la misma diosa, conocida popularmente como “Reina de la Noche” 

(ALBENDA, 2005). 

 

 
Fig. 6: Placa en terracota de Inanna (AO 6501) 

(© Photo RMN / Franck Raux) 

 

En 1937, un año después de que el relieve fuera publicado por 

primera vez en el Illustrated London News, Emil Gottlieb Kraeling 

consideró que la deidad representada no era Inanna, sino Lilitu (la Lilith 

hebrea) (1937, p. 18). Algunos autores siguen apoyando dicha hipótesis, 

aunque la misma ha sido abandonada ampliamente, ya que Kraeling 

identificó a la Reina de la Noche con Lilitu, debido a una traducción 

errónea de la Épica de Gilgameš.  
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Para Thorkild Jacobsen, la figura del relieve Burney muestra 

uno de los aspectos de Inanna en calidad de diosa de las rameras y, por 

ende, la escultura sería exhibida originalmente en un burdel (1986, pp. 

1-11). A favor de dicho posicionamiento, se encuentra el león como 

animal prototípico de Inanna –en calidad de ekdu, i.e. “fiero”– y la vara 

y el anillo, las cuales Inanna en el DII manipula antes de ingresar al 

Inframundo. Según Jacobsen, el collar de la “Reina de la Noche” le 

otorga el estatus de prostituta a la portadora y las montañas debajo de 

los leones simbolizan el hogar original de Inanna al este de 

Mesopotamia. Del mismo modo, Diane Wolkenstein y Samuel Noah 

Kramer sugieren que la figura personifica “el aspecto ctónico de 

Inanna/Ishtar [que] deriva de su asociación a las criaturas demoníacas y 

con frecuencia a las aves y los dioses que habitan el mundo 

subterráneo” (1983, p. 189). Si la Reina de la Noche es Inanna, la 

inexistencia de ropa puede ser indicativa de la desnudez de la deidad 

cuando desciende al Inframundo. 

Dado que la premisa de que la Reina de la Noche reflejaría 

algún aspecto de Inanna es tan perspicaz, un vaso hallado en Larsa y 

conservado en el Louvre (AO 17000) (fig. 7), el cual tiene cuatro placas 

en miniatura que representan a la diosa, así como una imagen inscrita y 

pintada de la misma, se conoce actualmente como el “vaso de Ištar” 

(DEMANGE et alii, 1995, p. 59). 
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Fig. 7: Vaso de Ištar (AO 17000) 

(© R.M.N./J. Galland) 

 

Sin embargo, aunque Thorkild Jacobsen dé razones para 

identificar a la Reina de la Noche con Inanna, también la misma podría 

ser Ereškigal, la divinidad de los muertos y hermana de la anterior. Las 

alas hacia abajo de la divinidad, así como las lechuzas y el fondo negro 

del relieve, podrían dar cuenta de la conexión de la diosa con el 

Inframundo. Además, las montañas, que Jacobsen relaciona con el 

hogar primigenio de Inanna, podrían ser también una proyección del 

mundo de los muertos, dado que la palabra sumeria más común para 

definir al Inframundo –al menos en la literatura–  se escribe con el signo 

kur, que también significa “montaña” (KATZ, 2003, p. 63 y passim).  
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Por otra parte, las divinidades masculinas y femeninas son 

representadas empuñando una vara y un anillo entre sus manos, cuyos 

objetos son entregados a un rey en actitud orante – como en el caso de 

la famosa estela en la parte superior del Código de Hammurabi –, 

simbolizando el poder y la justicia para ejercer un buen gobierno 

(BLACK & GREEN, 1992, p. 156). No obstante, la Reina de la Noche 

posee una vara y un anillo en cada una de sus manos. La vara y el anillo 

propios de Inanna podrían habérsele arrebatado en su visita a su 

hermana en la Kurnugia, y el relieve Burney, de este modo, 

personificaría a Ereškigal, sosteniendo su vara y su anillo más los 

pertenecientes a la intrusa (ARUZ, BENZEL & EVANS, 2008, p. 22). 

Dominique Collon se inclina por esta idea, pero admite que no existe un 

nexo directo entre la figura del relieve Burney y Ereškigal, dado que la 

iconografía vinculada a la deidad del Inframundo no es del todo 

conocida (2005a, pp. 43-45). 

 

Dumuzi y el cuerpo apolíneo de la divinidad: el “dios 

muerto en el sarcófago” 

 
La última parte del DII es indicativa de otros atributos propios 

de la corporeidad de Inanna y de su consorte Dumuzi. En primer 

término, son peculiares las conexiones entre esta sección del mito y el 

relato conocido como Dumuzi y Geštinanna, del que el DII habría 

tomado algunas estructuras. Asimismo, el nexo entre ambas narraciones 

contribuyó a transformar a Dumuzi en víctima de Inanna (KATZ, 1996, 

pp. 93-103) y, de este modo, lo tremendo/dionisíaco de la diosa 

predominaría sobre lo benéfico/apolíneo del pastor. El ascenso de 

Inanna la convierte de víctima en victimaria y a su paredro en el 

depositario de su terror o puluḫtu.  

   

353. sipad-de3 gi-gid2 gi-di-da igi-ni šu /nu\-mu-un-tag-ge-ne 

354. igi mu-un-ši-in-bar igi-uš2-a-ka 

355. inim i-ne-ne inim lipiš-gig-ga 

356. gu3 i-ne-de2 gu3 nam-tag-tag-ga 

357. en3-še3 tum3-mu-an-ze2-en 

358. kug dInanna-ke4 su8-ba dDumu-zid-da šu-ne-ne-a in-na-šum2 
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353. El pastor ya no tocó ni su oboe doble, ni su flauta en presencia de 

él. 

354. Ella lo miró (Inanna a Dumuzi) [con] “la mirada de la muerte”. 

355. Ella le habló (Inanna a Dumuzi) [con] la “palabra de la cólera”. 

356. Ella le gritó (Inanna a Dumuzi) [con] el “grito de la culpa”: 

357. “¿Hasta cuándo? ¡Llévenselo!” 

358. La pura Inanna entregó al pastor Dumuzi en sus manos (es decir, a 

los demonios). 

 

Tablilla YBC 4621 obv. y rev 

(ETCSL c.1.4.1: 353-358) 

 

La construcción de Inanna como destructiva/entregadora se 

manifiesta en el momento en que la deidad condena a Dumuzi del 

mismo modo que los Anunna hicieron con ella, a través de diferentes 

recursos discursivos, como la frase de la línea 354: Ella lo miró (Inanna 

a Dumuzi) [con] “la mirada de la muerte” / igi mu-un-ši-in-bar igi-uš2-

a-ka. La “mirada de la muerte”, lanzada contra Dumuzi, transforma a 

Inanna en una deidad del Inframundo, en una divinidad predadora, y 

asemejan la secuencia narrativa a otros ciclos míticos del Mediterráneo. 

De este modo, el joven pastor se torna un dios doliente e Inanna 

paradójicamente lamenta su pérdida. En el mito, se opone la imagen 

dionisíaca de Inanna a la apolínea propia de Dumuzi y se exaltan los 

caracteres liminales, opuestos y complementarios, 

masculinos/femeninos, uránicos/infernales de la deidad del amor y la 

guerra (HARRIS, 1991). 

Los motivos pictóricos, que podrían asociarse con escenas del 

ingreso de Dumuzi al Inframundo, se encontrarían en diversas 

impresiones de sellos cilindros. Uno de ellos, el A 17004, muestra una 

figura arrodillada atacada por demonios con cabezas de leones y con 

pies de aves y por un personaje masculino con múltiples mazas y una 

espada. Si estos demonios se identifican con los galla 

(WOLKENSTEIN & KRAMER, 1983, 191), este sello puede ser un 

indicio del ataque de estas criaturas contra Dumuzi, dado que lo 

arrastran al mundo de los muertos. 

Existen otras representaciones sobre sellos cilindros, que 

describen secuencias semejantes, e.g. uno de origen paleo-acadio (AO 

2485) (fig. 8), identificado como “la victoria de Nergal”, donde aparece 
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una diosa flanqueada por dos montañas, que probablemente representen 

al Inframundo. En la montaña a la derecha de la diosa, una deidad 

masculina, identificada como Nergal, sostiene a un hombre-toro por la 

cola, mientras que, en la montaña de la izquierda, una divinidad, que 

porta un flagelo, toma el cuerno de otro dios. La figura femenina tiene 

rayos, que se extienden desde sus hombros, y carga un anillo. Diane 

Wolkenstein y Samuel Noah Kramer postulan que el anillo puede ser el 

mismo que Inanna se quita cuando accede a la quinta puerta del 

Inframundo, y, por lo tanto, la representación corresponda a la divinidad 

(1983, p. 190). Si en el objeto se escenifica el DII, es posible que la 

deidad atrapada en la montaña de la izquierda personifique a Dumuzi.  

 

 

 
Fig. 8: La victoria de Nergal (AO 2485) 

(© Musée du Louvre/C. Larrieu) 

 

Otro sello del Protodinástico (BM 123279) (fig. 8) ostenta un 

dios montado en una bestia, un hombre desnudo atrapado en una 

especie de red, una deidad, cuyos brazos y piernas están encadenados, y 

un grupo de serpientes que rodean a los personajes. El dios cautivo 

podría ser Dumuzi en el Inframundo (COLLON, 2005b, p. 178).  
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Fig. 9: BM 123279 / AN851933001 

(© The Trustees of the British Museum) 

 

Por otra parte, un grupo de sellos paleo-acadios (e.g. MNB 

1351 – fig. 10 – y BM 130693 – fig. 11) representa a un dios tirando de 

un árbol hacia abajo sobre una diosa que se arrodilla ante otra deidad 

masculina asomándose desde sus raíces. Al personaje, que sostiene el 

árbol, se lo identifica con Nergal. Por el contrario, Samuel Noah 

Kramer sugiere que el mismo sería Gilgameš, aunque también postula 

que “ninguna de las figuras se puede registrar con certeza” (1961 

[1944], p. 32). Dominique Collon relaciona dicho motivo con los mitos 

de la naturaleza y el dios que muere y resucita (2005b, p. 178). Como el 

arquetipo del “dios doliente”, la divinidad al pie del árbol sería Dumuzi 

y la figura femenina, que lo acompaña, Inanna. 

 

 
Fig. 10: El dios y el árbol (MNB 1351) 

(© R.M.N./F. Raux) 
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Fig. 11: El dios y el árbol (BM 130693 / AN1572525001) 

(© The Trustees of the British Museum) 

 

Sin embargo, en la imaginería mesopotámica, hallamos una 

figura masculina que generalmente aparece de frente y desnuda a 

excepción de un cinturón de tres cadenas. El personaje es un ser 

barbado y su peinado consta de tres rizos a ambos lados del rostro, que 

Elizabeth Douglas Van Buren reconoce como Dumuzi-Abzu (1930, pls. 

LVI-LVII) y Wilfred Lambert lo vincula con el pastor Dumuzi (1979, p. 

4). A la figura se la denomina simplemente como el “héroe” o “héroe 

desnudo” y, en la actualidad, se la conoce usualmente como laḫmu, el 

“peludo” (VAN DIJK, 2011, pp. 67-68), y, en consecuencia, no podría 

equipararse con Dumuzi. 

El modo adoptado para representar a Dumuzi consistía en una 

figura de un dios muerto en un sarcófago, y, por ello, se manifiesta 

como una deidad del averno. Este motivo se encuentra en diversas 

placas de terracota (e.g. AO 8823 fig. 12 y AO 16944) y en sellos 

cilindros (AO 11566) (fig. 13) de época de Isin/Larsa y/o paleo-

babilónica respectivamente. En asiriología, no existe acuerdo sobre la 

identidad del dios representado: algunos sostienen que es Dumuzi 

(AMIET, 1980, p. 582), mientras que otros afirman que es Nergal 

(BLACK & GREEN, 1992, p. 136).  

No obstante, sabemos que ambas eran deidades del 

Inframundo: Nergal era considerado en diversas inscripciones esposo de 

Ereškigal y se lo evocaba como gobernante de la Tierra sin Retorno 

desde mediados del segundo milenio a.C., y todas las encarnaciones 

locales de jóvenes dioses dolientes fueron asimiladas con Dumuzi 

durante la época paleo-babilónica (KATZ, 2003, pp. 389 y 415). Marie-
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Thérèse Barrelet identifica a la figura de uno de estos dioses muertos 

(AO 16944) como un “dieux aux oreilles de taureau” (1968, p. 308). La 

inclusión de las orejas de toro puede ser pertinente porque Dumuzi se 

asoció siempre con el bóvido, mientras que no hallamos evidencia de 

Nergal vinculada con este animal15. 

 

 
Fig. 12: Dios muerto en el sarcófago (AO 8823) 

(© Musée du Louvre / Pierre et Maurice Chuzeville) 

 

 

 

 
15 Sin embargo, las orejas de toro parecen haber sido atributos muy comunes de los dioses 

representados de frente en las placas de terracota de los períodos de Isin/Larsa y paleo-babilónico. 
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Fig. 13: Dumuzi como “dios muerto”. Es el segundo personaje contando desde la 

izquierda (AO 11566) 

(© Musée du Louvre / Christian Larrieu) 

 

En la iconografía del dios muerto en un sarcófago, se reconoce 

un arma en forma de hoz o un cetro en cada mano de dicho personaje. 

El símbolo de Nergal era un cetro con forma de león con una o dos 

cabezas, similar al manipulado por el dios en el sarcófago (BLACK & 

GREEN, 1992, p. 136). El cetro del dios muerto, sin embargo, no posee 

ninguna cabeza de león; de manera tal que, la vara no puede 

considerarse un emblema de Nergal. De hecho, el cetro en forma de hoz 

“fue considerado como un símbolo de poder divino” (DOUGLAS VAN 

BUREN, 1930, p. 131) y, por lo tanto, puede ser portado por cualquier 

deidad. 

Algunos autores, han sugerido que Nergal no es el nombre de 

una única divinidad, sino que más bien debe entenderse como un 

término genérico para cualquier deidad del Inframundo (LEICK, 1998, 
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p. 127). De este modo, la cuestión de si la imagen del dios muerto en el 

sarcófago corresponde a Nergal o a Dumuzi aún es discutible. 

 

A modo de balance  
 

Como señalábamos al comienzo, el cuerpo humano en un 

sentido socio-histórico y, en simultáneo, cultural es un “cuerpo 

simbólico”, esto es, “corporeidad” sometida al movimiento del devenir 

temporal y no restringida a una espacialidad geométrica establecida (cf. 

DUCH & MÈLICH, 2012 [2005], p. 22). De este modo, la corporeidad 

no sólo refiere a la fisicalidad de la carne per se, sino también a las 

representaciones y usos simbólicos derivados de la misma, como queda 

demostrado a partir de la iconografía y las narraciones míticas, que no 

tienen por qué ser un espejo exacto del contexto, pero sí servir de canal 

de expresión de los imaginarios en los cuales se generan y reproducen. 

En el caso que aquí analizamos, la dialéctica Inanna/Dumuzi es 

reconocible tanto en las representaciones iconográficas como en los 

textos literarios que hemos mencionado. Asimismo, si bien los mitos no 

son un retrato de la realidad, sino que más bien dan cuenta de un mundo 

hipertrofiado (de la misma forma que la imaginería visual conectada 

con lo sagrado), sí funcionan como un espejo del universo social en el 

que se expresa la praxis de quienes los compusieron/redactaron y 

reprodujeron (tanto en el contexto de las escuelas de escribas como a 

través de prácticas ceremoniales). 

De esta manera, la corporeidad multívoca y liminal de Inanna 

se vinculaba en la antigua Mesopotamia y, por extensión, en diversos 

cultos del Mediterráneo oriental y de grupos etnográficos que 

actualmente continúan siendo estudiados, con una metáfora de terror y 

misterio, que adoptó un rostro femenino. El cuerpo de la mujer 

representaba en el plano religioso a la creación, i.e. la vida, pero 

también a la destrucción y la muerte: el útero encarnaba no sólo el 

habitáculo para acceder a la vida, sino también para transformarse en un 

difunto. Inanna personificaba en el DII y en otros mitos al cuerpo lleno 

de vida y a las potencias vinculadas con el orden y la permanencia (los 

me o “fuerzas divinas”), y, simultáneamente, la deidad simbolizaba la 

decrepitud, lo nefasto, irracional y dionisíaco. Así, la desnudez de la 

diosa equivale en el plano mítico a la aniquilación de las fuerzas que 
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dinamizaban el cosmos, la neutralización de los atributos de poder y 

magnificencia de la deidad.  

Por el contario, el cuerpo de Dumuzi – asimilado al arquetipo del “dios 

doliente” – se presentaba como una entidad endeble, víctima de su 

consorte. Asimismo, tanto en las representaciones plásticas como en las 

textuales, la corporeidad de Inanna y Dumuzi da cuenta de los modos 

utilizados en la construcción de sus respectivos cuerpos divinos, 

asimilados a metáforas multívocas de lo religioso, ya sea como algo 

fascinante o tremendo. En efecto, la liminalidad de Inanna a lo largo del 

DII – fascinante/tremenda/divina y abyecta/humana – se complementa 

con la imagen de su consorte Dumuzi, el cual aparece como el dios que 

debe ser sacrificado y, por ende, personifica la decrepitud que padecen 

hasta las divinidades. No es fortuito que los monarcas, en tanto novios 

sagrados de Inanna, se identificaran con Dumuzi y, en efecto, se 

exaltaba así la importancia que poseía el cuerpo real, pero en simultáneo 

se marcaba su mortalidad, aunque la institución monárquica fuera 

considerada la fuente de orden por antonomasia in illo tempore. 
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